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Queridos irmãos e irmãs no 
seguimento de Jesus! 

Temos a alegria de anunciar a toda a diocese que iniciamos pra valer nesse 
mês de agosto nossa caminhada de formação missionária. Já chegaram 
às comunidades o primeiro subsídio para ser usado para essa finalidade. 

Trata-se de um pequeno livro contendo três encontros que apresentam aspectos 
diferentes da vocação missionária de todos os discípulos e discípulas de Jesus. 
A vocação que brota do testemunho radical na defesa da vida, dom de Deus. 
São apresentados três modelos de vocação: uma comunidade que nasce do 
martírio de inocentes; uma religiosa que assassinada por defender o direito dos 
mais pobres e um bispo que se converte diante da realidade sofrida do povo que 
é chamado a servir. Todos são gente nossa. Já ouvimos falar deles. Fazem parte 
de nossa história. Por isso foram escolhidos para nos ajudar a redescobrir nossa 
vocação de cristãos e de comunidades missionárias. 

O próximo passo será o seguinte: cada comunidade irá marcar o melhor dia 
e horário para se encontrar, rezar e refletir juntos a partir do livrinho que prepa­
ramos.Nenhuma comunidade deve deixar de fazer isso. Somente juntos vamos 
descobrir qual a missão que Deus nos confia hoje, no momento em que vive­
mos. Cada comunidade, cada paróquia, cada regional de nossa diocese precisa 
entrar nessa construção de nosso processo de formação missionária. Claro que 
não vai ser igual em todo canto. O livrinho será o mesmo para todos, mas a 
realidade de cada comunidade é que vai determinar o que o Espírito Santo quer 
dizer pra aquela comunidade, para aqueles cristãos que moram ali, que vivem 
aqueles desafios, aquelas esperanças, aquelas alegrias. Somente assim será pos­
sível descobrir o que fazer concretamente. Esse é um caminho mais difícil por­
que exige que ninguém fique de fora. Mas estamos convencidos que é esse o 
caminho que Deus aponta para nós. Portanto, mãos à massa. Vamos tomar os 
livrinhos, organizar uma pequena equipe que prepare os encontros, convidar a 
comunidade e realizar esses momentos de oração, reflexão e compromisso com 
nossa caminhada missionária de discípulos missionários de Jesus na Baixada. 
Bom trabalho a todos! 

Pe. Carlos Antônio 
Coordenador de Pastoral 

Jornal Caminhando 
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" AGOSTO - MES VOCACIONAL 
Dia 04 - Dia do Padre 
De 04 a 08 - Retiro do Clero 

Juiz de Fora- MG 
Dia 1 O- Dias dos Pais e dos Diáconos 
Dia 11 - Dia de Santa Clara 
De 11 a 16 - Semana da Família 

paróquias 
Dia 12- 09:00 - CENFOR 

Conselho Presbiteral 
Dia 15 - As~unção de Nossa Senhora 
Dias 16 e 17 - Festa do Seminário 
Dia 26 - 09:00 - CENFOR 

Conselho Pastoral 
Dia 31-08:00 

N. SradeFátima-SantaMaria 
Celebração Diocesana do 

Dia do Catequista 

GOVERNO 
DIOCESANO 

Provisão 
014/08- Frei José Anchieta Varela, 

CFE 
Pároco 
Paróquia São João Batista 

Queimados 

As Paróquias que queiram aumentar 
ou diminuir a quantidade ou cancelar 
pedidos dos exemplares do jornal, envi­
ar notícias, artigos, comunicados, fotos 
para o Jornal Caminhando, com encarte 
de Núcleos Missionários/ Círculos Bí­
blicos, terão até dia 15 de cada mês, no 
2° andar do CENFOR, salas 206 ou 
221, nos horários de 09:00 às 12:00 e 
das· 13 :00 às 17 :00, para fazê-lo. 
Telefones da Cúria: (21) 2767-0472 
/ 2767-7943 Ramais: 206 ou221 
F elefax da Coordenação de Pastoral: 
2667-4765 
SITE: www.mitrani.org.br 
E-mail: caminhando@mitrani.org.br 

ENCONTRO DE 
SECRETÁRIAS (OS) PAROQUIAIS 

Dia 17 de setembro 
das 09:00 às 15:00, no CENFOR 

Otientação: Pe. Mário 
Contato: Gilsa 

(21) 2767-7943 Ramal 223. 

Faça •, 
Ja sua 

encorne· ~ IJfla,/ 



"A MESSE É GRANDE E 
OS OPERÁRIOS SÃO POUCOS" 

Certa vez, um homem pediu a Deus 
uma flor e uma borboleta. Mas o Senhor 
lhe deu um cacto e uma lagarta. O homem 
ficou triste, pois não entendeu o porquê do 
seu pedido vir errado. Daí pensou: 'Tam­
bém com tanta gente para atender ... ". E 
resolveu não questionar. Passado algum 
tempo, o homem foi verificar o pedido que . 
deixara esquecido. Para sua surpresa~ do 
espinhoso e feio cacto havia nascido a mais 
bela das flores. E a horrível lagarta trans-
formara-se em uma belíssima borboleta. 
Deus sempr.e age certo. O seu caminho é o 

melhor, mesmo que aos nossos olhos pareça estar 
= ando tudo errado. Se pedimos a Deus uma coisa e 
recebemos outra, confiemos. Tenhamos a certeza de 
que Ele sempre dá o que nós precisamos, no mo­
mento propício. Nem sempre o que desejamos é 
aquilo de que necessitamos. Como Ele nunca erra 
na entrega de seus dons, sigamos em frente sem 
murmurar ou duvidar. O espinho de hoje será a flor 
de amanhã! 

Agosto: mês dedicado às Vocações específi­
cas dentro da Igreja. Em cada semana refletiremos 
sobre uma delas. Na primeira, a vocação sacerdotal 
e diaconal; na segunda, vocação matrimonial e famili­
ar; na terceira, a vocação à vida consagrada (mascu­
lina e feminina); e na quarta, a vocação dos cristãos 
leigos e leigas, com um destaque especial para os( as) 
~~tequistas. Não existe vocação mais nobre ou im-

= ortante do que outra. O que vale mesmo e nos san­
tifica, é vivenciannos generosamente aquela que Deus 
nos concede como presente pessoal e amoroso. 

No passado li o livrinho: "Vocação acertada, 
futuro feliz!". Alerta sobre a necessidade de refletir 
e rezar bastante, antes de escolher a vocação, pois 
esta decide a realização e a felicidade. Para assu­
mirmos a profissão, dedicamos anos de preparação 
e de estudo. E para a vocação, quanto tempo e inte­
resse utilizamos??? 

Então, quais passos desenvolver para uma boa e 
feliz escolha? 

Primeiro, orar ao Senhor da Messe, que cha­
ma e oferece o dom da vocaçãó, para que possa 
mostrar o caminho certo. A oração é o "adubo" in­
dispensável. 

Depois, viver e atuar dentro da comunidade 
eclesial de base, pois é aqui que ressoa o chama­
do do Senhor. Um diálogo franco e aberto com o 
padre e mais alguém de confiança, ajudará bastante. 

Aí será feito o convite para procurar o Serviço 
de Animação Vocacional Diocesano que possibi­
lita discernir melhor para qual direção o Senhor quer 
encaminhar. A Equipe deste Serviço é composta por 
padres, diáconos, irmãs consagradas, cristãos lei­
gos e leigas. Organiza encontros mensais de refle­
xão e de oração nas paróquias. Além disso, atua atra­
vés do Plantão de Atendimento, no CENFOR, 
duas vezes por semana: nas terças feiras das 14:00 
às 17:00 e nas sextas feiras das 09:00 às 12:00, a 
fim de poder escutar e dialogar com os e as que 
buscam maior esclarecimento e aconselhamento. 

Todos temos consciência da importância dos 
Seminários para os vocacionados ao clero 
diocesano, assim como das Casas de Formação 

para os Candida­
tos à Vida Consa­
grada masculina e 
feminina 

Eles possuem 
como função cultivar, fazer crescer, levar à maturi­
dade as sementes da vocação que jovens afirmam 
ter e das quais dão sinal, e checar neles a existência 
das condições necessárias para um bom desempe­
nho como padres, diáconos, consagrados e consa­
gradas. 

Ao longo da caminhada pode acontecer que os 
jovens descubram que aquele não é o caminho. Suas 
decisões devem ser respeitadas, embora, às vezes, 
suas saídas causem tristeza. 

Quanto aos vocacionados diretamente ligados ao 
Clero Secular, neste ano contamos com seis ( 6) jo­
vens no Seminário Propedêutico, cinco ( 5) na Filoso­
fia e cinco (5) na Teologia, mais um que está fazendo 
experiência na Comunidade dos Focolarinos (SP). 

Finalizando, peço que roguemos cotidianamente 
pelas vocações específicas e que as incentivemos de 
todas as formas, inclusive participando do "Projeto 
Amigos do Seminário". Conto também com apre­
sença de todos na Festa do nosso Seminário 
Inter-Diocesano Paulo VI, nos dias 16 e 17 des­
se mês. Será um evento feliz e fraterno que reunirá 
familiares, amigos, benfeitores das cinco Dioceses 
que atuam unidas no mesmo objetivo. 

A todos meu agradecimento 
com as bênçãos divinas. 

Dom Luciano Bergamin, CRL 

IFITEPS ~ Vestibular, Extensão e Pós-graduação 
Instituto de Filosofia e de Teologia Paulo VI - IFITEPS 

Rua Bolívia, 309 - 26 215-250 - Nova Iguaçu - RJ 
Tel/Fax: 2768 3288- E-mail: ifiteps@uol.com.br 

Aguardem, para Agosto de 2008, os Editais do IFITEPS para: 

- Cursos de Extensão: · 

Áreas de Ensino Religioso e Educação Especial 
Início dos Cursos: Outubro de 2008 

- Cursos de Especialização: 

Áreas de Ensino Religioso e Pedagogia 
Início dos Cursos: Outubro de 2008 

- Exame Vestibular: 
Áreas de Filosofia e Teologia 
Início dos Cursos (2009) 

A partir de O 1 de Agosto entre no endere­
ço abaixo, ou leia mais informações neste 
Jornal na Edição de Setembro: 
http://discovirtual.uoLcom.br/disco _ virtual/ 
ifiteps/ editais 
[ senha: ifiteps] 

Direção Acadêmica "> r IFITEPS9< 
Julhode2008 ~- -~ 
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/e/"- '\ Aliança de Casais com Cristo 
~ ) tem Encontro de Formação 

No dia 29 de ju-
nho foi promovido pela 

CoordeDação Diocesana da Aliança de 
Casais com Cristo (ACC) para todos 
os coordenadores paroquiais e auxili­
ares, coordenado-
res regionais e de 
grupos de vivência 
pertencentes ao 
movimento, o ter­
ceiro Encontro de 
Formação com o 
t e m a 
"Espiritualidade 
Familiar", na Co­
munidade Cristo 
Rei, em Santa Rita. 

O Encontro 
teve início com a 
missa celebrada 
pelo Pe. Justino, assessor diocesano 
daACC, e animada pelo Ministério de 
Música da comunidade. Após a missa 

foi oferecido um delicioso café da ma­
nhã. O tema foi bem desenvolvido pelo 
Pe. Justino que, em sua palestra, falou 
sobre os vários tipos de Íé!lfilílias exis­
tentes e também sobre as tiificuldades 

encontradas nas 
mesmas. 

Após o almoço 
foi exibido um filme 
emDVD,comotí­
tulo "Jesus está dis­
farçado em sua 
casa". Em seguida 
Pe. Justino concluiu 
sua palestra e agra­
deceu a presença 
de todos. 

Vivenciamos 
um dia de grande 
espiritualidade, re­

flexão, oração e muita animação que 
contribuiu em muito para noss~ forma-
ção religiosa. · 

Paróquia de Santo Elias 

Comunidade de Santa Clara 
Programação da Novena de Santa Clara 

Mês de Agost~ 
bia 03 - 09:30- Missa da Família 
Dia 04 - 19:30 - Adoração ao Santíssimo 
Dia 05-19:00-Terço da Misericórdia 
Dia 06 - 19: 00 - Grupo de Oração 
Dia 07 - 19:00 - Noite de Evangelização 
Dia 08 - 19:00- DVD - (Vida de Santa Clara) 
Dia 09- 19:00-Tríduo de Oração 

Logo após jantar dançante 
Dia 1 O - 19:00 - Missa da Catequese 

com apresentação de teatro 
Dia 11 - DIADE SANTA CLARA 

09:00 - Missa dos Enfermos 
18 :00 - Procissão e Missa 

Dia 17 - 11 :00 - Batismo 
19:00-Missa dos Dizimistas 

Rua Romana Guimarães Nº 207 
Santa Clara -Nova Iguaçu 

Próximo ao Km-13 
, 1 A 1 

CALENDARIO SOCIAL MES DE AGOSTO 
Nascimento 
Dia 01 - Ir. Ferdinanda de Carvalho, FSA (Lar Santana - Lages) 
Dia 01 - Diác. José Mariano de Barros, CP (São Sebastião - Olinda) 
Dia 01 - Ir. Ana Maria das Graças L. Magalhães, FSA (Lar Santana - Lages) 
Dia 05 - Ir. Maria das Neves do Rosário, OSCl (Mosteiro Santa Clara) 
Dia 08 - Diác. Pierluigi Spagnuolo, PSSC, CP (N. Sra. de Fátima - Sta. Maria) 
Dia 08 - Ir. Leila Aparecida Mohr, ISJ (Austin) · 
Dia 10 - Ir. Ana Imaculada Alves Ferreira, FSA (Lar Santana -Lages) 
Dia 11 - Ir. Maria Ananias Alves de Oliveira, FB (IESA) 
Dia 14 - Ir. Yeda M~a Dalcin, FB (IESA) 
Dia 14 - Pe. Justin Munduala Tchiwala, CICM (Diretor Centro de Dir. Humanos) 
Dia 15-Diác. Sandoval Lopes de Araújo, CP (Cristo Ressuscitado-Sta. Eugênia) 
Dia 18 - Ir. Ana Noemi Mendes ,FSA (Lar Santana - Lages) 
Dia 18 - Ir. Vera Moreira de Oliveira, FC (Viga) 
Dia 18 - Ir. Ana dos Santos, MJC (Mesquita) 
Dia 24 - Diác. Adilson Lourenço da Silva, CP (N. Sra. Fátima - Sta. Maria) 
Dia 25 - Ir .Maria Denise Kurosky, OSF (IESA) 
Dia 26 - Pe. Maciel Bezerra da Silva, P (N. Sra. Conceição - Japeri) 
Dia 28 - Pe. José Antônio Nunes de Queiroz, P ( São Sebastião - Austin) 
Dia 28 - Ir. Maria Isaura Barros da Silva, FB (Prata) 
Dia 30 - Ir. Maria Vivalda Rauher, FB (IESA) 
Dia 31 - Fr. Arcângelo Raimundo Buzzi, OFM (Capelão - IESA) 
Ordenação 
Dia 06 - Pe. Fernand Leopold Vandenabeele, CICM, VP (Sag. Família - Posse) 
Dia 07 - Pe. Andre Decock, CICM, P (Sto. Elias - Santo Elias) 
Dia 07 - Pe. Guilielmus Ludovicos J. Rymen, CICM, Uso de Ordens 
Dia 1 O - Pe. Weedny André, CICM, P (Santo Agostinho - Guandu) 

Dia 10- Diác. Antônio Fernando dos Santos, CP (São José Operário - N. Mesquita) 
Dia 10 - Diác. José Maria Carmo de Paulo, CP (S.Judas Tadeu - Heliópolis) 
Dia 10 - Diác. Paulo Roberto Costa de Oliveira, CP (Santa Rita Cássia -C. do Sul) 
Dia 10- Pe. Maxime Charles Pierre, CICM, Ad.P (N. Sra. Conceição -Rosa dos 
Ventos) 
Dia 11 - Pe. Edemilson da Silva Figueiredo, P (São Sebastião - Olinda) 
Dia 11 - .Pe. Clínio José Drago, P (Menino Jesus de Praga - Cacuia) 
Dia 11 - Pe. Marcus Barbosa Guimarães, P (São Jorge - Nova Aurora) 
Dia 11 - Pe. Porfirio Fernandes de Abreu, VP (N. Sra. de Fátima e São Jorge) 
Dia 14 - Pe. Justin Munduala Tchiwala, CICM (Diretor Centro de Dir. Humanos) 
Dia 15 - Pe. Ivanildo de Holanda Cunha, P (São Pedro e São Paulo -Paracambi) 
Dia 27 - Diác. José de Arimathéia Viana, CP (N. Sra. Conceição - Nilópolis) 
Dia 27 - Diác. João Antonio Pereira Goulart, CP (N. Sra. da Conceição -Tinguá) 
Dia 27 - Diác. Valterlande B. do Nascimento, CP (Sto. Agostinho - Guandu) 
Dia 27 - Diác. José Antonio Marques, CP (São Sebastião - Olinda) 
Votos 
Dia 02 - Fr. Ângelo Cardoso da Silva, OFM, P (N.Sra. Aparecida - Nilópolis) 
Dia 02 - Fr. Milton Fidelis da Silva, OFM, Ad.P (Santíssima Trindade - Olinda) 
Dia 05 - Ir. Maria Auxiliadora C. Vasconcelos, FMA (Vila Pauline) 
Dia 05 - Ir. Maria de Lourdes Silva, FMA (Vila Pauline) ,,,..-:'!!':-·: ~J::t:~--
Dia 09-Pe. Guilielmus Ludovicos J. Rymen, CICM, Uso /'<7:~~::

0 
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de Ordens (t' 
Dia 13 - Ir. Maria Isaura Barros da Silva, FB (Prata) fr 
Dia 25 - Ir. Paulina Maria Elsener, SCSC (Santa Rita) \\ 
Dia 25 - Ir. Adelia Senn, SCSC (Santa Rita) ('.. .. . ., 
Dia 28 - Côn. ~elson Müller, CRL, P (São José Operário '¼z·.:... t . ·;; .. _ .;Jf/ 
- Nova Mesqmta) ~:.:-:•.::-.-.:· ·p'· ....... 



Encontro de Formação para Ministros 
A Comissão Diocesana de Ministérios Leigos con­

vida os Ministros de Batismos das Regiões 6 e 
1 O para o Encontro de Formação que se realizará no 
CENFOR, no dia 19 de agosto das 14:00 às 17:00. 

Contamos com a presença de todos! 

José Maurício 

A VOZ DAS COMUNIDADES 
O Nosso Programa Católico 

Ouça de segunda a sexta-feira das 18:00 às 19:00 
o melhor da música católica na Rádio Novos Ru­
mos (FM 1 O 1, 7), em Queimados. 

Participe pelo telefone 2779-8974, desfrute do 
Evangelho do dia, aniversariantes do dia, avisos de sua 
comunidade, concorra a vários brindes e muito mais. 
A Voz das Comunidades ... Faça parte desta fami1ia! 

Movimento de Cursilhos de 
Cristandade do Brasil 

Agenda do mês de Agosto 
A Vocação dos Discípulos Missionários no MCC 

(Doe. de Aparecida - cap. IV) 

Dia 02 - 08:00 - Nosso Lar 
Preparação para Almoço 

Dia 03 -09:00-Nosso Lar 
Almoço de Confraterni­

zação 
Dia 09-08:00-CENFOR 

Reunião do Grupo Executi­
vo Diocesano (GED) 
De 14 a 17-Nosso Lar 

116º Cursilho de Mulheres 

Dia 16 - Reunião do Grupo 
Executivo Regional (GER) 
Dia 18 - 19:30 - Jardim 
Gláucia -Escola Itinerante­

A Vocação do MCC 
Dia 23 - 15:00- São Paulo 

Apóstolo - Escola Vivencial -
O Serviço nas.Estâncias do MCC 

(módulo 6. 7). 

Visite o site: www.cursilho-ni.org.br 

ESTUDO DO DOC. 85 DA CNBB 
O Regional 4 realizou no dia 6 de ju­

lho, na paróquia Nossa Senhora das 
Graças no Parque Flora, um encontro 
para estudar o documento 85 (CNBB), 
sobre a evangelização da juventude. O 
estudo foi assessorado pela Irmã Ana 
Paula (Ir. de Santa Catarina) Miguel 
Couto, por Reginaldo Bento, e também 
pelo Pe. Antônio Pedro (Assessor 
Diocesano do Setor Juventude) com­
pletando nosso estudo e nos fazendo 
refletir sobre nossa missão de 
evangelizar outros jovens. Ajudou-nos 
ainda a nos situarmos na perspectivas 
do que nossa Diocese espera da juven­
tude dentro do seu Plano Pastoral. Es-

peramos que esse encontro ajude nos­
so regional a compreender melhor as 
realidades de nossa juventude com seus 
desafios e metas dessa missão. 

O melhor Apóstolo 
de um jovem é o outro jovem! 

Até a próxima! 

Monique Liliane / Coord. Regional IV 

Uma novidade interessante 
do Documento de Aparecida é 
dedicar alguns parágrafos à figu­
ra do homem e pai de família Ne­
nhum outro documento eclesial 
havia destacado de maneira es­
pecífica a figmado homem como 
alguém que tem um papel espe-
cífico também na comunidade dos discí­
pulos missionários de Jesus Cristo. Diz 
Aparecida que o homem profundamen­
te motivado pelo amor que tem sua fon­
te em Jesus Cristo, se sente fortemente 
convidado a formar uma família (n. 459). 
No seio da família, santuário da vida, o 
homem é chamado a viver na reciproci­
dade e complementaridade, valorizando 
a plenitude da vida e a riqueza da contri­
buição da mulher na vocação que rece­
beram de Deus. 

Enquanto batizado, o homem também 
está comprometido com a missão da Igre­
ja em todos os campos de atividade onde 
se encontrar. Eo Docwnento lamenta que, 
muitas vezes, os homens acabam por de­
legar às suas esposas essa responsabili­
dade de vivenciar os compromissos da fé 

(n. 460). Como se rezar "fosse coisa de 
mulher'', participar da comunidade ''fosse 
coisa de mulher". Seu p~pel, enquanto 
homem cristão, poderia se limitar a incen­
tivar a mulher a participar, enquanto ele 
ficaria "livre para outras coisas". Essa con­
dição de distância e indiferença por parte 
dos homens questiona fortemente nosso 
estilo convencional de fazer pastoral e en­
fraquece também o homem, enquanto ser 
humano aberto aos apelos de Deus e ne­
cessitado do auxilio divino para que pos­
sa levar adiante a grande responsabilida­
de que recebeu de Deus: ser o provedor 
da vida da sua família. Aparecida diz que 

esse afastamento dos homens da Igreja 
os toma mais vulnerávei às várias pres­
sões que sofrem de todos os lados. Por 
is.so, infelizmente alguns acabam cedendo 
à violência, a infidelidade conjugal, ao abu­
so do poder, a dependência de drogas, 
ao alcoolismo, ao machismo e até termi­
nar no abandono de seu papel de pais (n. 
461). 

A Conferência de Aparecida aponta 
algumas ações pastorais para incluir mais 
os homens no discipulado de Jesus e úni­
ca missão da Igreja: 
1. Rever linguagens e métodos 
catequéticos para que favoreça o anúncio 
e a reflexão sobre a vocação do homem 
como pai de família 
2. Aprofundar o papel específico do ho­
mem na família, IgrejaDomé.51:ica. 
3. Ressaltar a importância do homem 

na vida matrimonial, no exercício 
da paternidade e na educação dos 
seus filhos. 
4.Ajudar de todas as formas os ho­
mens cristãos e entenderem.melhor 
o seu lugar no mundo de hoje, e 
que encontrem no seio da Igreja o 
apóio necessário para melhor vive­
rem sua vocação. 
5. Denunciar a mentalidade domi­
nante de que cabe ao homem ape­
nas fazer com que não falte nada em 
casa. Não basta apenas trabalhar 

quase sem tempo para mais nada. Ele é 
um ser humano que precisa de momentos 
de lazeroomsuafàmilia, precisarezarjtmto 
com sua mulher e seus filhos, precisa de 
uma comunidade que o ajude a levar adi­
ante sua missão ( n. 463). 

Que nesse mês de agosto, especial­
mentena SemanaNacional daFamíliaque 
começa.no dia dos pais, valorizemos mais 
a presença dos homens em nossas co­
munidades, lembrando sempre que todos 
nós, homens, mulheres,jovens, crianças, 
somos chamados a ser discípulos missio­
nários de Jesus Cristo. 

Pe. Carlos Antonio 



nos remete ao 
lema e reflexões feitos no primeiro Grito 
em 1995, quando afirmamos que ao 
pensar uma nova sociedade, um novo 
modelo de desenvolvimento devemos 
colocar a dignidade da vida no centro. 
E dizer que isto significa inversão de 
prioridades, pois a vida deve estar aci­
ma do dinheiro, do lucro e do merca­
do. Esta reflexão serve para todos os 
que estão no mutirão por um projeto 
popular para o Brasil. 

A segunda parte do nosso lema é 
para chamar a atenção aos direitos 
sociais conquistados com muita luta 
pelos trabalhadores/as e que correm o 
risco de serem retirados por reformas 
neoliberais que estão em andamento. 

E para garantir direitos é necessá­
rio continuar lutando, organizando e 
mobilizando a sociedade. O Grito e a 

popul~ como condição importante na 
construção de uma pátria livre, inde­
pendente e soberana, com democra­
cia direta e participativa. 

Por isso todos e todas devemos nos 
sentir convidados e desafiados a par­
ticipar, desde já nos processos do 14º 
Grito e da 21 ª Romaria, com muita 
criatividade e ousadia, mas tempera­
dos com generosidade, paciência, per­
sistência e solidariedade. 

Romaria mais uma vez querem ajudar Ari Alberti 

na reflexão e incentivar o protagonismo Secret. Nac. do Grito dos/as Excluídos/as 

Reserve esta importante data em sua comunidade, área, setor, re­
gião, diocese ou arquidiocese; 
Organize caravanas. Faça listas, reserve ônibus, marque o horário 
de saída e chegada. Que as comunidades arrecadem fundos para 

que os/ as desempregados/ as possam ir; 
Realiz.e o tríduo e a celebração de envio com os( as) romeiros( as) 
de sua comunidade. Você receberá o tríduo, procure com os 
coordenadores de sua diocese; 
Existem materiais gratuitos ( cartaz, panfletos,jomal) e ma­
teriais para venda (camisetas). Peçam o material para sua 

comunidade, procure-os na Pastoral Operária ou Serviço 
Pastoral dos Migrantes. Lembre-se que a venda destes materiais são a fonte para 
sustentar os gastos da nossa Romaria.; 
Lembre a todos/as da nossa caminhada logo cedinho, a partir do Porto Itaguassu, 
lugar onde foi encontrada a imagem de Nossa Senhora. Lembrem-se também de 
participarem do Grito dos Desempregados/as que acontece durante a caminhada 
(na entrada do Estacionamento) e do Grito dos Excluídos/as, em frente à Basílica; 
Avise que a Missa do Trabalhador/a acontece por volta das 10:00, após o término 
do Grito. 

PASTORAL DA EDUCAÇÃO REALIZA 
DEBATE-E PARTICIPA DE ENCONTR 

DO REGIONAL LESTE I 
No dia 06 de junho reali­

zou-se no CENFOR um en­
contro da Pastoral da Educa­
ção com os professores do 
Ensino Religioso, contando 
com a participação o Centro 
de Direitos Humanos com a 
palestra e debate: Direitos 
Humanos, cidadania e cul­
tura de paz nas escolas. 

Foi um momento de muito aprendizado e enriquecimento para o cotidiano 
do profissional de educação. 

Contamos com a presença, maravilhosa e abençoada, do nosso Bispo D. 
Luciano, que está sempre presente na nossa Pastoral. · 

· Outro evento marcante para nossa pastoral foi no dia 21 de junho, o V 
Encontro da Pastoral da Edu­
cação do Regional Leste I, re­
alizado em ltaguaí, na Catedral de 
São Francisco Xavier, que con­
tou com a presença de represen­
tantes das 1 O dioceses. 

A nossa diocese contou com 
a participação de 15 pessoas ani­
madas pelo tema do encontro: ''A 
1dorização da 1da pela du-

- " caçoo . 

Olha nós aí! 



ENCO~TRO DE CATEQUES 
DO REGIO AL LESTE 1 

Aconteceu nos diàs 11, 
12 e 13 de julho em 
Friburgo - RJ, o Encon­
tro de Catequese: do Re­
gional Leste l que con­
tou com a presença das 
(os) catequistas represen­
tantes das 1 O dioceses que 
compõe o nosso Regional 
e com a presença do nos­
so·bispo da Catequese, D. 
Elias. 

Catequético Nacional -di­
namizado pela assessora de 
Catequese da CNBB, Ir. 
.zélia Também foram parti­
lhados os acontecimentos de 
cada realidade diocesana 
com relação à catequese. 

Dentre a troca de experi­
ências, fonnação, integração 
e estudo, houve também pla­
nejamento das atividades 
que acontecerão ao longo do 

O tema de aprofundamento deste ano foi Ano Catequético 2009 a nível Regional. 
CATEQUESE1 CAMINHO PARA O 
DISCIPULADO - texto base do Ano 

o 

P11t,e.Be,n, 
Nor11111Suely 

Contamos com a presença de todos, padres, diáconos, 
seminaristas, religiosos e catequistas da nossa diocese 
para juntos celebrarmos em unidade o 

.. -' que este ano acontecerá no Regional VI. 
Sua presença é muito importante para comunicar a 

alegria de ser catequista na nossa querida Baixada 
Fluminense e para tomar viva a presença da sua Comu­
nidade ou Paróquia 
e do seu Regional. 

Siga na direção les- . 
te naAv. Joquim da 
Costa Lima em di­
reção à Rua 
Alfredo, vire à es­
querda na Rua 
Ibitinga. 

Comissão Diocesana de Catequese 

A defesa da vida foi o tema forte do Congresso 
Regional do Encontro de Casais com Cristo. 

Aconteceu, dia 19 de julho, na Diocese de Barra do Piraí/ 
Volta Redonda o XIV Congresso da Região Leste (1 e II) ._, 
do Encontro de Casais com Cristo. 

A Diocese de Nova Iguaçu esteve presente através do 
nosso Bispo D. Luciano, todo o Conselho Diocesano do 
ECC, os padres Frei Milton, Frei Guido e o Assessor espi­

Frei Luis Thomaz _faleceu no ultimo 10 de julho, em For­
taleza - Ce vítima de câncer na laringe. Estava com 7 5 anos 
e no próximo ano comemoraria 50 anos de sacerdócio. 
Nasceu na cidade cearense de Santana do Acaraú em 20 
de junho de 1933. Ainda adolescente entra para o seminá­
rio franciscano, sendo ordenado sacerdote em 1959 .Na sua 
ordem franciscana exerce várias funções, entre as quais pro­
fessor de Filosofia e Português. Em 1968 chega para servir 
ao povo da Baixada a convite de seu antigo professor e 
amigo Dom Frei Adriano Hypolito. Aqui permaneceu atu­
ando em diversos organismos da diocese, pastorais, comis­
sões e movimentos até o ano de 1995. Neste mesmo ano 
retoma para sua terra natal. Em 2002 aparecem os primei-

ros sinais do câncer. Foram seis anos 
de luta contra a doença, a diocese 
esteve ao seu lado. Ele não se dei­
xou abater. Continuava, fazendo 
aquilo que mais gostava: escrever 
sobre eligião, história e política En­
tre o fecundo trabalho de Frei Luís, 
na Diocese, podemos destacar o se­
manário litúrgico A Folha, que du­
rante 22 anos animou várias paró­
quias na Baixada e Brasil afora, a sua 
atuação na Cáritas Diocesana e na 
Comissão Justiça e Paz/ Centro de 
Direitos Humanos. Frei Luís foi um 
fiel colaborador da Diocese de Nova 

Iguaçu, amou profundamente a Baixada e seu Povo. O Ar­
quivo Diocesano possui o acervo da obra literária de Frei 
Luís, com a ajuda do Pe. Agostinho Pretto e Frei Beda, A 
Folha e diversos artigos foram digitalizados e 

· disponibilizados para pesquisa. 
Como homenagem ao Frei Luís, transcrevemos aqui tre­

cho de seu ultimo artigo, datado de 17 de abril deste ano: "O 
que lembro hoje é a FOLHA diocesana e as /MA GENS de 
Dom Adriano. Por puro quixotismo, assumimos produzir 
uma FOLHA litúrgica de conscientização eclesial e políti­
ca, que viveu gloriosamente vinte anos; e foi então ado­
tada em dezenas de paróquias, por este Brasil afora, insa­
tisfeitas com a água açucarada, que compunha boa parte 
dos subsídios litúrgicos. Isso em pleno tempo da ditadura 
militar. ... Certo domingo, nos anos de chumbo, foi distri­
buída, nas comunidades, uma FOLHA falsificada, com 
Zoas ao regime e ataques viperinos à teologia da liberta­
ção e à pastoral conscientizadora. Os anônimos são co­
vardes e não assinam, por isso não descobriu-se de onde 
partiu a falsificação. O seqüestro martirial do bispo de 
Nova Iguaçu foi politicamente fundamentado com o 
desabuso da FOLHA em comentar a situação e escrever 
o que pensa.". 
Fonte: http:/ /sluisthomaz.blogspot.com/ 

ritual do Setor Família da Região 9, piácono Edílson. 
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LEITORES E SALMISTAS: PROCLAMADORES DA P AIA VRA 
No próximo mês de setembro a Comissão 

Diocesana de Liturgia estará realizando a Escola 
Diocesana para Leitores e Salmistas, buscando 
uma melhor proclamação da Palavra de Deus nas 
celebrações. Proponho que comecemos a conver­
sar sobre a importância da Palavra e do Salmo e 
do ministério dos Leitores e Salmistas. 

Proclamar a Palavra é um gesto sacramental. É 
colocar-se a serviço de Jesus Cristo que, através da 
minha leitura, da minha voz, da minha comunicação 
fala pessoalmente com seu povo. Mas como pode 
haver comunicação entre Jesus e o povo reuni­
do, se o leitor ou a leitora não pronuncia bem as 
palavras? 

O Espírito Santo se faz presente na pessoa que lê 
e naquela que escuta, para que acolham a Palavra. A 
Palavra proclamada é palavra que liberta, que dá 
vida, ressuscita, proclama o amor e a bondade de 
Deus, que corrige, que denuncia as injustiças, que 
nos chama à conversão e à comunhão com Deus e 
os irmãos. 

O Leitor é um ministro, um servidor da Palavra, 
um porta-voz do Senhor. Não fala em nome pró­
prio, empresta a voz a Deus; precisa "sumir" para 
que Cristo apareça. É ponte e canal de comunica­
ção entre Cristo e o seu povo. Por isso, ao preparar 
a leitura é bom que grife as palavras mais importan­
tes, marque as pausas e os silêncios, procure o tom 
de voz que combina com o gênero literário e expri­
ma os sentimentos do autor e dos personagens, cui­
de da respiração e do pronunciar bem cada palavra. 
Para que isto aconteça precisa ler e meditar a leitura 
em casa, durante a semana. 

Salmo Responsorial: 
Nossa resposta à Palavra de Deus 

O Salmo é parte integrante da Liturgia da Pala­
vra e tem valor de Leitura bíblica e por isso não deve 
ser substituído por outro canto. E Salmo de resposta 
em dois sentidos: 1. porque o povo responde com o 
refrão os versos cantados pelo Salmista; 2. porque o 
salmo é escolhido de acordo com a Primeira Leitura 
e responde a esta. Os Salmos nos ensinam a rezar e 
introduzem-nos no mistério, operando a transforma­
ção pascal. Santo Agostinho diz que "Cristo é o can­
tor dos salmos" e nos convida a deixar o Cristo, 
com seu Espírito, cantar em nós. 

Se o Salmo de reposta é como uma leitura canta­
da, o Salmista pode ser considerado um cantor­
leitor ou cantora-leitora. Salmodiar é uma arte e 
um oficio que se aprende. É preciso, pois, valorizar 
os dons que Deus deu a certas pessoas. 

O Salmista deve saber cantar o Salmo de forma 
orante e saber os vários modos possíveis de cantá-

lo. O Salmo é cantado da estante da 
Palavra (Ambão ). Pode ser cantado de 
"forma direta", isto é, cantado ou reci­
tado sozinho sem intervenção da comuni­
dade ou na "forma responsorial", quan­
do o salmista canta os versos e a comuni­
dade canta o refrão. 

O refrão pode ser animado pelo Diri­
gente do coro ou pelo Animador do can­
to. Os instrumentos devem ser muito dis­
cretos no acompanhamento. Devem ape­
nas apoiar , acompanhar discretamente, 
sem se sobrepor ao canto e sem impor 

seu ritmo. O que deve ser ouvida é a voz do salmista 
proclamando o texto sagrado. Poderá, ainda, o Sal­
mo ser cantado por solistas, alternando uma voz 
masculina e outra feminina. 

Não se esqueça: Leitura é Jesus Cristo presente 
com o seu Espírito, falando na comunidade, anunci­
ando o Reino, denunciando as injustiças, convocan­
do a comunidade a ser discípula missionária, convi­
dando a renovar a Aliança, a conversão, a ação, pu­
rificando e transformando-nos. Por isso, Leitores e 
Salmistas são ministros e servidores da Palavra. 

Cf. "O Ministério de Leitores e Salmistas -2" -
lone Buyst - Edições Paulinas 
Obs. A Escola Diocesana para Leitores e 
Salmistas acontece nos quatro sábados de setem­
bro. As inscrições devem ser feitas no CENFOR, 
em Moquetá, até 08 de agosto. Telefones para 
contato: 2667-4765 ou 2767-7943 - Ramal 209. 

/JaJtÓquia Sãn Sd,aAlião, rÍIL ~, 
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CLUBE DE MÃES REALIZA 

OFICINA EM . JAPERI 

A paróquia de São Sebastião realizou nos dias 24 a 27 de junl:io, uma sema­
na de estudo da I Carta de Paulo aos Coríntios. 

O estudo foi mi­
nistrado pelo Pe. 
Vilcilane e contou 
com a presença dos 
Agentes de Pastoral 
de toda a paróquia 
de Lages. 

Pe. Mário Luiz 
agradece a participa­
ção de todos! 

A Coordenação 
Diocesana do Clube de 
Mães agradece as mulheres 
do clube de Japeri, da pa­
róquia de Nossa Senhora 
da Conceição, pela caloro­
sa acolhida e maravilhosa 
partilha na oficina realiz.ada 
no dia 24 de junho, com 
muitos frutos e bênçãos. 

Aproveitamos para convidá-las (os) para a próxima Oficina que será na Paró­
quia Santa Rita, de Cruzeiro do Sul, no dia 29 de agosto das 09:00 às 17:00. 

Contamos com todas vocês! 
Mãos unidas é a rocha do amor! 

ltânia R. Rocha 
Contato: 2669-7831 / 9405-0033 



CENTRO DE 
VALORIZAÇÃO DA VIDA 

Valoriza, p9is a vida 
"Escolhe, pois a vida" (Dt 30, 19) 

é o tema da Campanha da f ratemidade 
deste ano de 2008, que ol;,jetiva levar 
a igreja e a sociedade a defender, pro­
mover e valorizar a vida. Esse também 
vem sendo o objetivo maior do Cen­
tro de Valorização da Vida (CVV), 
nos seus quase 56 anos de existência. 

O CVV é uma 
associação civil 
sem fins lucrativos, 
de caráter huma­
nítário, sem vín­
culo político ou 

1 

eligioso, que 
promove e man­
tém diversos traba­
lhos, dentre eles: o pro­
grama CVV de prevenção 
ao suicídio e o CRC- Cami- · 
nho de Renovação Contínua, que 
se caracteriza por reuniões gratuitas e 
abertas à comunidade, desenvd1lvendo 
em grupo um trabalho de auto-conhe­
cimento. 

O programa CVV mantém postos 
espalhados por todos os estados bra­
sileiros, divididos por regionais. Com 
voluntários disponíveis por telefone ou 
..,essoalmente para pessoas que neces-

sitam conversar. Os postos CVV fun­
cionam 24 horas por dia e atendem pelo 
nº 141. Em Nova Iguaçu, temos um 
Posto Samaritano, pertencente ao pro­
grama CVV, funcionando das 07 :00 às 
23 :00 e que atende pelo nº 2657-9537. 
Tendo apenas 5 anos de existência 
aguarda um maior número de voluntá-

rios para voltar a aten­
·der 24 horas por 

dia. 
Paraservo­

luntário basta 
ser maior de 18 

anos, ter disponi­
bilidade interior -

para acolher, ouvir 
e compreender o outro; 

disponibilidade de tempo -
para cumprir plantões de qua­

tro horas e meia, uma vez por se­
mana e identificar-se com a proposta 
de valorização da vida. 

Nosso posto localiza-se em um 
espaço dentro do Centro Social São 
Vicente (Antigo Patronato) naAv. Go­
vernador Portela, nº 382 - Centro -
Nova Iguaçu-RJ. Em frente a Praça 
Santos Dumont. 

Site: www.cvv.org.br/ 

OFICINA DE 
ORAÇÃO E VIDA 
Enviados "para transformar a cinza em 

coroa, o traje de luto em per/ ume de 
festa,e o abatimento em cânticos". 

Convite: 
Povo de Deus, 

A você que deseja Aprender a Orar 
para Aprender a Viver, nós da Oficina 
de Oração e Vida convidamos a parti­
cipar dos Encontros que terão inicio na -
primeira semana de Agosto. Esses en­
contros acontecerão uma vez por se­
mana com a duração de duas horas. 

Isaías 61,3 

A Oficina é: 
Uma escola de formação em que 

se aprende a aprofundar na arte de 
orar. 

Uma escola de vida! 

Informações 
2796-0474 ou 2772-7915 

a~ s.e:,.~ 
Primeira Reunião da Nova 

Coordenac;ão Diocesana 
Aconteceu no dia 19 de julho de 

09:00 às 12:00 no CENFOR, a primei­
ra reunião da nova Coordenação 
Diocesana das Pastorais Sociais de nos­
sa Diocese. Foi com grande alegria e 
entusiasmo que representantes dos Re­
gionais I, m, IV, V, VIII, IX e X, junto 
com o Assessor 
Diocesano Pe. Agosti­
nho Pretto, se encontra­
ram para começarem a 
planejar sua missão para 
o triênio 2008-201 O. 
Participaram também, 
três visitantes importan­
tes: GabrielaFey, daAle­
manha, Conceição, da 
Coordenação Nacional 
da Pastoral Operária e 
Pe. Alírio, da Associa­
ção Nacional dos 
Presbíteros do Brasil. 

Para colocar nossa 
caminhada para frente, 
entendemos que nosso 
principal exemplo é "Je­
sus". Em seguida vema Oração, a Or­
ganização, a Articulação e a Formação. 
Foi refletido sobre a importância do ser­
viço que cada representante do Regio­
nal exerce nesta instância. Compreen­
demos que somos uma "ponte" _entre o 
Regional e a Diocese, sem esquecer que 
precisamos também animar e incentivar 
para que, _cada paróquia possa ter sua 
equipe de Pastorais Sociais. Causou­
nos surpresa que poucas pessoas tives­
sem conhecimento de nossa "Cartilha" 
do Plano Pastoral 2008-2010 e, senti­
mos a necessidade de que a mesma 
possa ser disponibilizada o mais rápido 
possível em nossa livraria diocesana, 
para os mesmos e outros/as que o de­
sejarem possam adquiri-la. Refletimos 
também, sobre como estamos articula­
dos dentro do Projeto de Evangelização 
da Igreja no Brasil, através dos docu­
mentos de Aparecida, das Diretrizes 
Gerais da Ação Evangelizadora no Bra-

sil 2008-201 O e o nosso Plano Pasto­
ral 2008-201 O. Assim, nossa missão é: 
"Reconhecer as diversas iniciativas so­
ciais existentes e valorizá-las, para que 
sejam mais eficazes. As pastorais que 
trabalham com os excluídos são as ma­
neiras concretas de expressão da evan-

gélica opção preferencial pelos pobres" 
(Plano Pastoral 2008-2010 p. 09). 
Nesse sentido, nossa prioridade nesse 
momento é "oferecer formação política 
em vistas das eleições municipais", atra­
vés de subsídios como cartilhas, filmes, 
promovendo encontros comunitários, 
paroquiais, regionais e se possível até 
com candidatos ao executivo e ao 
legislativo. Por fim, saímos com o com­
promisso de devolver esta boa nova 
para os Regionais para que possamos 
juntos colocar em prática no a mi são. 
Faremos nossa próxima reunião no dia 
16 de agosto, das 09:00 às 11 :00 no 
CENFOR e convidamos aos Coorde­
nadores Regionais que não sabiam da 
reunião, que possam estar indicar e 
enviae seus representantes para esta reu­
nião. 

Que Deus continue nos animando e 
iluminando para nossa missão! 

A Coordenação 



CASA DO MENOR INAUGURA 
NOVO COMPLEX.O PARA CURSOS PROFISSIONALIZANTES 

Aconteceu no último dia 26 
de Junho a Inauguração do novo 
Complexo para os Cursos 
Profissionalizantes e também as 
boas vindas ao projeto Vid~ 
Nova, que veio se unir a Casa 
do Menor Regional Rosa dos 
Ventos na missão de resgatar vi­

dos Ventos; pais atendidos pelo projeto; 
crianças e profissionais da Creche Comu­
nitária Dona Johanna e dos alunos dos 
Cursos profissionalizantes de Informática 
e Eletricidade Predial,juntamente com os 
seus instrutores do Regional. 

tos -Austin. Ponto de referência: antigo Colégio da 
Dona J ohanna, entrando na rua ao lado da Casa de 
Materiais de Construção Monte Sol. 

No dia 08 de Agosto teremos a formatura de 102 
Jovens dos Cursos de Eletricidade Predial e 
Informática e já estão abertas as inscrições para o 

das. A inauguração se deu em uma cerimônia simples, 
as 10:00, horas com a presença das Diretorias da Casa 
do Menor São Miguel Arcanjo dos Regionais de 
Miguel Couto e de Rosa dos Ventos; a diretoria Geral 
da Casa do Menor, Profissionais do Projeto Vida 
Nova, que agora se integram a Casa do Menor-Rosa 

E teremos no mês de Ju-
lho uma maravilhosa festa 

julhina: ''O Arraial da Dona Johanna'', 
no dia 18, a partir das 15 horas, com 
barraquinhas e outras atrações. Todos 
são convidados a comparecer e a 
prestigiar~ bonita festa. RuaDeolinda 
Freitas Rodrigues, 286- Rosa dos Ven-

novo semestre de 2008 com 40 
vagas disponíveis para o curso de 
Eletricidade Predial e 140 vagas 
para o curso de Informática. E em 
breve teremos mais um curso 
profissionalizante, o de Montagem 
e configuração de micro compu­
tador ( aguardem). 

CHAMADOS(AS)ECONVOCADOS(AS)A 
SER DISCIPULOS (AS) E MISSIONARIOS (AS)! 

O mês vocacional está no seu Ano 
Jubilar; faz 25 anos que a CNBB du­
rante a 1511 Assembléia Geral instituiu o 
mês de agosto como Mês Vocacional. 
Neste mês, a Igreja Católica é chama­
da a tomar consciência do sentido e do 
valor da própria vocação. A Vocação é 
fruto do Amor de Deus que, agracia­
nos com o dom, e como o Documento 
de Aparecida fala "com o presente da 
vida" (DA 464 b). Deus nos chamou 
quando ainda estávamos no ventre ma­
temo (Is. 49, 1) e ainda mais, como diz 
o Profeta Jeremias: "Antes de formar 
você no ventre de sua mãe, eu o co­
nheci, antes que você fosse dado à 
luz, eu o consagrei" (Jr 1,5). 

Deus Pai-Mãe não nos criou por aca­
so, mas por Amor! (Is. 43,4), Ele nos 
quer colaboradores para que este Amor 
seja conhecido e testemunhado. 

Santa Terezinhá num momento de 
reflexão sobre a sua vocação descobre 
e afirma com alegria: "A minha voca­
ção é o Amor!". 

Se é verdade que o primeiro chama­
do de Deus é à vida, é verdade tam­
bém que "O Batismo é a fonte de 
todas as Vocações", assim como nos 
lembra o Tema do Ano Vocacional de 
2003.· 

Com o Batismo, Deus além de nos 
declarar o seu Amor de Pai-Mãe, cheio 

de ternura e misericór­
dia, nos "registra" e ,....,. 
sela como filhos e fi­
lhas, e nos dá como 
Irmão Jesus, do Qual 

,__.. . ..- mite e exige a dife-
~ - rença e a_diversid~-

- de de cansmas, Illl-

nos_ quer discípulos e 
discípulas. 

Com o Batismo 
fazemos parte da 
grande familia da ~ 
Igreja Católica, que j~~~~~~~ \ 
seu próprio nome Ecclesia 
tem indicado a sua Íntima 
fisionomia vocacional, porque ela é ver­
dadeiramente "Con-vocação" assem­
bléia dos chamados. (PDV 34). 

A Igreja é mediadora da vocação e 
o lugar da sua manifestação. Ela não dá 
vocação ou carismas, mas discerne e 
organiza os ministérios. O Batismo é a 
base que sustenta todos os Ministérios 
naigreja. 

A ~ça recebida no Batismo faz-nos 
pertencer a Cristo, rompendo com qual­
quer pretensão de desigualdade no in­
terior da comunidade ( Gl. 3,25-29). O 
que importa em primeiro lugar não é ser 
bispo, padre, freira, diácono, leigo .ou 
leiga engajados, mas discípulos, discí­
pulas de Jesus. 

A vocação é antes de tudo chamado 
para o seguimento de Cristo. Mas ao 
mesmo tempo esta graça batismal per-

nistérios e funções, evitan­
do a confusão e o 

nivelamento no inte­
rior das comunida­
des (1 Cor 12, 14-
21 ). A partir disso, 
precisamos "dar 
espaço a todos os 

dons do Espírito Santo. A~-
dade da Igreja não é unifor­

midade, mas integração orgânica das le­
gítimas diversidades" (NMI,46). 

Jesus, o vocacionado por excelên­
cia, nos mostra que todas as vocações 
e ministérios têm sentido se vividos 
como diaconia. "Jesus se levantou da 
mesa, tirou o manto, pegou a toalha 
e amarrou-a na cintura. Colocou 
água na bacia e começou a lavar os 
pés dos discípulos. Depois perguntou: 
'Vocês compreenderam o que acabei 

· de fazer? Eu lhes dei o exemplo, 
vocês devem fazer a mesma coisa que 
eu.fiz"' (Jo 13,4-Sª. 12b-IS). Esse ges­
to de Jesus exemplifica muito bem o real 
sentido da missão "O discípulo é alguém 
chamado por Jesus Cristo para com Ele 
conviver, participar de sua vida, unir-se 
à sua Pessoa e aderir à sua missão co­
laborando com Ele" (Diretrizes Gerais 

da Ação Evangelizadora da Igreja do 
Brasil 2008-20 I O n.S7ª). 

Finalizando, ser Discípulos e Discí­
pulas é amar e servir! Com este espírito 
vamos viver este mês vocacional, nos 
conscientizando sempre mais da dimen­
são vocacional da nossa vida, do nosso 
batismo, dos nosso~ ministérios, e res­
ponder com prontidão e gratuidade ao 
apelo da nossa Igreja diocesana para a 
"Caminhada Missionária dos Discípu­
los e Discípulas de Jesus na Baixada", 
rumo ao grande Jubileu de Ouro! 

Ir. Gabriella Di Mauro SC 

Jovem, você que está no 
discernimento vocacional nos pro­
cure para uma orientação pessoal 
Estamos de plantão no CENFOR 
-Sala 227 - 2° andar. 
Terça-feira de 14:00 às 17:00 e sex­
ta - feira de 09:00 às 12:00. 
Convidamos também para encon­
tros com outros Jovens que estão 
na busca. 
- Dia 03 de agosto, das 09:00 às 
17:00, na Igreja Sagrada Família, 
na Posse 
- Dia 16 e 17 de agosto na festa do 
Seminário, onde terá plantão 
vocacional. 

- Aguardamoscomc~o! 
Equipe do SAV 



O Papai nosso 
de cada dia 

Antes, o papai 
tinha um certo mo­
delo de comporta­
mento. Era o dono 
da casa, o chefe 
de família, o se­
nhor das decisões. 
"Bastavaolhar!"E 
logo emudecia 
nossa voz e nossa 
vez. Mamãe se 
trancava, filhos . 
contestavam, 
vovô e vovó se 

onnavam. 
Mas o mundo 

mudou e mamãe acordou! Vovó se despertou, papai se as­
sustou e vovô se calou. Os tempos são outros e perder tem­
po é tudo o que não mais queremos. Padrões deixam de ser 
compactos para tomarem-se impactos. "Ninguém é de nin­
guém, na vida tudo passa ... " diz a canção antiga, para des­
tilar a dança de terceiras intenções. E prá que mentir? "Quem 
sabe o príncipe virou um chato?". Papéis hoje são troca­
dos. Tantos equilibrados, porém ainda alguns tantos equivo­
cados. Filhos mais avançados dão tempo aos papais mais 
desinformados. Papais mais atuantes dão tempÓ aos filhos 
mais contentes e participantes. O papai nosso de cada dia se 
revela também em seus filhos mais presentes e surpreenden­
tes de novos dias e de novas alegrias. 

EM POUCAS PALAVRAS 

(]

"Recebereis uma força, a do Espírito 
S~nto, que descerá sobre vós; e sereis 
minhas testemunhas" (At. 1,8), foi o tema 

escolhido pelo Papa Bento XVI, para a ce­
lebração aos jovens pela Jornada Mundial em 
Sydney, Austrália. 

Muito bom o CD "Paz na Terra" gravado 
P:lo C?r~l Jesus O B?m Pastor. A produ-

. çao artística e os arranJos de Wanderley Pi-
nheiro são perfeitos e convidativos. Magda 

Borges, nossa Madalena, avisa que já está à venda 
na Livraria do CENFOR com a nossa cantante e 
alegre Celinha. Seja Paz na Terra cantando com 
Jesus o Bom Pastor. 

Grandiosa Festa Católica no dia 24 de 
agosto a partir das 14:00 no Centro de­
Eventos em Nilópolis, em comemoração ao 

aniversário de 61 anos do município. Dom 
Luciano presidirá a Santa Missa às 18 :30 e a can­
tora Celina Borges se apresentará às 17 :00, entre 
outras grandes atrações. Todos estão convidados. 

(]

Dom Pedro II, Campos Sales, Rodrigues 
Alves, Getúlio Vargas e JK foram os cinco 
brasileiros que mais contribuíram para 

a construção do país, na opinião de um júri 
da pesada: José Murilo de Carvalho, Isabel 
Lustosa, Renato Lessa e Lúcia Hippólito. 

Não custa perguntar: como anunciaruma Uni­
versidade da Polícia quando seus futuros alu­
nos mal têm acesso ao ensino fundamental? 

(]

lrmãAnniedizquetorcepeloFLAMENGO 
porque sua língua natal na Bélgica é o 
Flamengo. Mas é bom dizer que sua missão 

vocacional é feliz, alegre e animada aqui entre 
nós, na baixada FLUMINENSE. 

Novo Show de Adriana Calcanhotto é im­
pecável e é para ser lembrado em anos. O 
êxito do show está em seu ótimo roteiro, o 

segredo de um grande espetáculo. 

(]

Padre Geraldo Lima, em São Paulo, partici­
pando de um congresso sobre medicina natu­
ral, sentiu-se magoado, quando queria fazer 

uma intervenção e o apresentador disse-lhe que 
a hora já estava avançada. Pe. Geraldo Lima pen­
sou: "Eu hein! Estou no Brasil e não na Espanha. 
Porque ele quer me calar???" 

PoNToF'INAL 
"Canta coni a vida e 

não te calarás jamais" 
(Santo Agostinho) 

e arlitus C/Jap/in de :Figueiredo 

COMUNICAÇÃO OU OMISSÃO? 
Dentro de dois meses, nossos municípios estarão ele­

gendo nossos futuros prefeitos e vereadores. E nós? Quem 
somos e com quem estamos? Nossos compromissos e 
atuações estão circulando em todos os lugares, por entre 
todos os povos? E não temos o direito de desperdiçá-los, 
nem sufocá-los! Há muito aprendemos que "quem sabe 
faz a hora e não espera acontecer". E a hora é agora. É 
um tempo que precisa ser novo, atento e presente. Muito 
nos chama atenção, quando pesquisas das mais confiáveis 
declaram que a nossa Igreja Católica é a instituição brasi­
leira merecedora de maior credibilidade do grande públi­
co que participa da construção da história nacional. Daí, 
temos uma maior responsabilidade para com o bem co­
mum de toda a nossa gente e saber votar nos mais dignos, 
é uma exigência da nossa consciência, do nosso futuro e 
do nosso dever fraterno. 

Quem se comunica num momento tão extraordinário 

como esse, coloca-se em dispo- ~ 

nibilidade para criar espaços de 
encontros, discussões e deba­
tes profundos para com o 
enfrentamento dos desgastes 
que tentam nos calar e nos de­
sanimar. Nós somos o povo i( 
da esperança, que crendo no 
Sim do amor, descobrimos 
vida nova que há em cada um 
de nós. Cristo deu-nos sua vida, 
porque infinitamente nos amou. É bom 
estarmos prontos! Em nossos bairros, 
em nossas comunidades, em nossas 
escolas, em nossos convívios, em 
nossos meios de comunicação em ge­
ral. Como fazer e viver o discernimento tão ne-

cessário entre o joio e o trigo? 
Muito diálogo, muito 

entrosamento, muita coragem 
e muita busca de decisões. 
Participar é um direito saudá­
vel e pátrio! Somos em Cristo 
o sal da terra e a luz do mun­
do. Que a Graça de Deus ve­
nha abençoar nossa comuni­
cação na oração e ação por 
todos e que o pecado da omis-

são na sua dor e tentação não 
nos permita nos acomodar para 
· então saber mudar e definitiva­
mente acordar. Vamos votar e 
para saber atuar. 

Pe. Ed,ni/son 



Reunidos em Mendes-RJ, estiveram dos dias 14 
a 17 de Julho, delegados das Dioceses de Nova 
Iguaçu, Caxias, ltaguaí, Volta Redonda, Valença e 
da Arquidiocese do Rio de Jane4'0 para o encontro 
Interdiocesano anual. Foram dias de profunda rique­
za, troca de experiências, sonhos, dificuldades, de­
safios e de muita fé. 

Aparecida nos apon­
tam para a necessida­
de de "olhar como 
Jesus Cristo" para 
perceber que não 
estamos sozinhos, 
mas acompanhados 
do Espírito Santo, de 
assumir a missão, 
"não como tarefa 
opcional, mas como 
parte integrante da 
identidade cristã (DA 

ência de um Deus-amor, anun­
ciando e denunciando tudo o 
que desfigura a verdadeira itna­
gem da criação. 

Com as forças renovadas 
por esses dias em que nos pre­
paramos para a missão e o 
grande jubileu da nossa diocese, 
nos dispomos cada vez mais na 
alegria do serviço a sermos dis­
cípulos missionários de Jesus 
Cristo na nossa Baixada. 

· Forte abraço. 

Refletimos sobre as Diretrizes Gerais da Ação 
Evangelizadora da Igreja no Brasil (DGAEB 2008-
2010) com a ajuda dos assessores: padre Marcus, 
nosso vigário geral, e o padre Antonio Alves, D. Ed­
son, (bispo auxiliar do Rio de Janeiro), D. Elias 
(Valença), D. José Francisco (Caxiàs ), Dom Luciano 
(N.lguaçu) e D. João MariaMessi (Volta Redonda). 

As DGAEB enraizadas no Documento de 
144 )"; de romper as barreiras do individualismo e 
caminharmoscomocomunidadequeviveaexperi-

Colaboração: Deise Rose, Sonia lgnácia e 
André Silvino. 

Nesse mês que se passou tivemos a 
alegria de celebrar o mês do dízimo. A 
missa de abertura foi muito bonita e bas­
tante participada. Os regionais de nos­
sa diocese acolheram com muito cari­
nho essa interpelação feita durante esse 
mês do dízimo e, com isso, estão se 
movimentando em suas paróquias. Mui­
tas delas, durante esse mês do dízimo, 
fizeram a novena e grupo de reflexões 
sobre o dízimo discutindo a respeito de 

nue lhes dando força para conti­
nuarem firmes nessa missão. E a 
todos os dizimistas, que Deus os ·•· · 
abençoe rica e abundantemente. 

Estamos nos reunindo toda 2ª 
terça-feira de cada mês às 16h00 
no CENFOR. Todos os anima­
dores da_ Pastoral do Dízimo es­
tão convidados a participar des­
sa reunião. 

sua importância para a comuni­
dade eclesial. 

Muitos frutos já estão sendo 
colhidos através de tudo que foi 
plantado durante esse mês que se 
passou. Portanto, não podemos 
parar. 

A todos os animadores da Pas­
toral do Dízimo, que Deus conti-

A paróquia de Santa Rita de 
, Cássia, em Santa Rita,, comemo­

rou o Dia do Migrante, dia 19 
de junho, com uma bonita missa 
celebrada, no di~ 22.de junho, 
pelo padre Carlos Antonio. 

_F~i realizado no dia 12/07/2008 às 9 horas, na paróquia São José Operário 
de Mesquita, o primeiro E11.contro Regional de Animadores da Pastoral do Dízimo. 

O encontro contou com a presença de várias pessoas que trabalham com o 
Dízimo no Regional 1 O. Contou 
também com a presença do se­
nhor Sebastião, animador da Ca­
tedral de Santo Antonio, que fez 
para todo o grupo uma ótima pa­
lestra sobre o dízimo na comuni­
dade. 

A próxima reunião dos Anima­
dores da Pastoral do Dízimo do 
Regional 10 será dia 29/08 às 
19:30 na paróquia Nossa Senho­
ra de Fátima em Banco de Areia. 


